
		
			[image: sab1968.jpg]
		

	
		
			 

			Editado pela Harlequin Ibérica.

			Uma divisão da HarperCollins Ibérica, S.A.

			Avenida de Burgos, 8B

			28036 Madrid

			 

			© 2023 Lynne Graham

			© 2024 Harlequin Ibérica, uma divisão da HarperCollins Ibérica, S.A.

			O herdeiro do xeque, n.º 1968 - julho 2024

			Título original: The Baby the Desert King Must Claim

			Publicado originalmente pela Harlequin Enterprises, Ltd.

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização da Harlequin Books, S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos comerciais, acontecimentos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas pertencentes à Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e pelas suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem da capa utilizada com a permissão da Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			ISBN: 9788410742949

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Mesmo ancorado na baía, o mega iate Mahnoor erguia-se sobre os restantes barcos da marina da ilha grega de Kanos. Destacava-se pelo seu tamanho, o convés em escadinha e o seu elegante desenho que o tornava perfeito para a alta velocidade.

			O príncipe Raif Sultan bin Al-Rashid, proprietário do iate e conhecido no mundo dos negócios como Raif Sultan, o bilionário dedicado aos hotéis e propriedades de luxo, estava no escritório do piso superior a conversar com o seu pai, o rei Jafri de Quristan. Que raio poderia querer o pai que o tinha ignorado desde o seu nascimento? Aos poucos segundos de conversa, Raif descobriu:

			– Assinaste um contrato para construir uma cidade e um resort em terra quristani – comentou o pai. – Podes rasgá-lo e esquecer a ideia!

			– Tem o apoio do governo.

			– Não tem o meu apoio! – exclamou o homem. – Não quero turistas no meu país.

			– É uma pena – contestou Raif. – O porto novo e o resort de luxo criarão muitos empregos nessa zona pobre. Serão respeitados os critérios de conservação e o resort terá o mínimo impacto possível no habitat natural.

			– Já te disse a minha opinião. Isso deveria ser suficiente para te fazer mudar de ideias – interrompeu o homem mais velho numa explosão de raiva.

			– Não posso retirar um contrato que já assinei e que já foi aprovado pelo governo – respondeu Raif.

			– Deixarei de considerar-te meu filho se não me obedeceres – interveio o rei Jafri. – Obedecer-me é o teu principal dever como filho e não tolerarei que desobedeças!

			O telefone foi atirado ao chão em Quristan. Raif respirou fundo e depois blasfemou em inglês. O seu dever? Seu dever? Mas seria uma criança a quem tinham que dizer o que podia ou não fazer, e como? Ainda por cima um homem que mal conhecia? Um homem que nunca se tinha comportado como um pai? Um homem que nunca lhe tinha feito uma chamada pessoal? Nem tampouco uma visita?

			Ao contrário de Hashir e Waleed, os seus dois irmãos mais velhos, Raif tinha crescido no Reino Unido. Os seus irmãos eram os herdeiros da monarquia de Quristan e tinham sido criados ali, separados de Raif e da sua mãe. O terceiro filho do rei tinha-se convertido num extra irrelevante depois de o seu pai se ter despedido dele e da sua ex-mulher, ainda Raif era um bebé. Era provável que o sentimento de culpa depois do divórcio e o dano que a situação tinha causado à saúde mental da antiga rainha, tivesse levado o pai a virar-lhes as costas. Apesar de ser convocado de vez em quando para assistir a algum evento no seu país natal, estava visto que Raif não era indispensável.

			A raiva apoderou-se dele e fechou os punhos. Ele reconhecia que o sentimento de rejeição fazia parte dessa raiva e sentiu-se ainda mais revoltado. Tinha vinte e sete anos e já não era uma criança desesperada por receber a atenção do seu pai. Deveria ter superado esse tipo de sentimentos. Tinha sobrevivido sem o apreço do seu progenitor e aprendera a dar valor aos seus próprios feitos.

			Aos vinte e um anos tinha-se dado conta de que devia safar-se por si mesmo quando, depois de passar um ano a cumprir o serviço militar obrigatório no exército de Quristan, decidiu regressar ao mundo dos negócios. O seu pai não aprovou aquela decisão. Teria preferido que o seu terceiro filho tivesse continuado no exército. Raif recordou-lhe que nenhum dos seus dois irmãos tinha conseguido completar esse ano de serviço militar.

			Hashir tinha abandonado o serviço após uma pequena lesão no tornozelo e Waleed tinha arranjado como desculpa ter um estômago delicado.

			Raif, alterado, saiu do escritório, cruzou o convés e desceu as escadas do iate. Precisava de mexer-se e de ar fresco. Meteu-se na lancha auxiliar e, ao ver que um membro da sua equipa de segurança se preparava para acompanhá-lo, franziu o sobrolho. Queria estar sozinho. Queria ser livre para gritar se precisasse. Para que precisava da equipa de segurança numa tranquila ilha grega da qual nem sequer se lembrava do nome? Não havia turistas em redor, nem paparazzi, ninguém que pudesse ser motivo de preocupação.

			– Mas, Alteza, é nosso dever protegê-lo.

			– Só quero ir dar um passeio – suspirou Raif.

			– O perigo espreita nos lugares mais insuspeitos – disse-lhe Mohsin com preocupação.

			– Vigia à distância – disse-lhe Raif, esgotado com tanta insistência.

			Sabia que o fato de negócios que vestia não era o traje adequado para o passeio ao sol, mas não seria grande desafio para um homem acostumado ao intenso calor do deserto.

			Tinha passado todos os verões em Quristan, caminhando pela areia com a tribo nó mada do seu tio em Rabalissa.

			A sua mãe tinha sido a rainha de Rabalissa antes de casar com o seu pai e unir ambos os países. Tinha sido uma aliança muito poderosa. Rabalissa era um país pequeno e atrasado e Quristan era um país grande e rico em petróleo. Infelizmente, apesar da esperança que tinha a sua mãe, Rabalissa tinha lucrado muito pouco com esse casamento e o governo atual estava disposto a retificar essa injustiça.

			Tristemente, o seu pai tinha um ponto de vista demasiado rígido para reconhecer a pobreza e a insatisfação que gerava tanta inquietação na região.

			Afastando-se do porto, Raif escolheu avançar por um caminho que saía da terra e percorria a costa. Por um instante, pensou contactar os seus irmãos para pedir-lhes conselho, mas rapidamente pôs a ideia de lado. Pelo que tinha visto ao longo dos anos, os seus irmãos mais velhos nunca discordavam do pai, por mais irracionais que fossem as suas decisões. No entanto, até o rei devia saber que um contrato não podia ser cancelado depois de assinado. Raif suspirou de exasperação e acelerou o passo. Era evidente que o seu projeto seria afetado por todos os obstáculos que o pai pudesse colocar no seu caminho.

			O caminho terminava num riacho solitário e Raif atravessou a areia. Tirou a gravata e meteu-a no bolso. A água era verde-azulada e muito tentadora. Parecia maravilhoso estar sozinho e ele não estava sozinho muitas vezes. Já não lhe apetecia gritar, mas precisava de um banho para se acalmar.

			 

			 

			Claire estava à sombra de uma árvore a gravar um vídeo daquelas vistas lindíssimas para enviar à sua amiga de Londres, Lottie. Quando viu aparecer no ecrã um homem de fato, franziu o sobrolho. Ninguém se vestia assim na ilha, a não ser que fosse a um casamento ou a um funeral, mas era verdade que ela o tinha visto a levar flores para a igreja, por isso poderia ser um convidado. O homem tirou o casaco e deixou-o em cima de uma pedra. Depois, despiu a camisa. Ia tomar um banho e ela observou o seu torso bronzeado e musculado, semelhante ao de um super-herói do cinema.

			Nessa altura, Claire olhava fixamente para o ecrã. Ele era muito alto, com cabelo moreno e um corpo escultural. Há muito tempo que ela não via um homem tão atraente, pois a maioria dos habitantes da ilha eram homens de meia-idade ou idosos. Ele tirou os sapatos e as calças e ficou só com a roupa interior. Nesse momento, Claire decidiu que, se ele se despisse por completo, pararia de gravar e olharia para outro lado. O homem, sem hesitar, meteu-se na água e permitiu que as ondas molhassem as suas poderosas pernas.

			Era um bom nadador, capaz de dominar a corrente que se formava perto das rochas. Claire parou de filmar e enviou o vídeo a Lottie. Ao menos, serviria para a sua amiga dar uma gargalhada.

			– És a única pessoa que conheço que passa mais de seis meses na Grécia e não arranjou namorado – dissera-lhe Lottie durante a última conversa. – Sou mãe, esposa e empregada num trabalho muito entediante. Preciso de um pouco de emoção.

			«Um namorado é a última coisa de que preciso», pensou Claire. Embora, depois da morte da sua mãe, se sentisse muito sozinha. Tinha vivido os últimos dez meses numa mistura de confusão e agitação emocional, mas ultimamente sentia-se mais tranquila apesar de triste e sozinha. Tinha aprendido muito sobre si mesma, no entanto, dera-se conta de que não era verdade tudo o que ela pensava que sabia sobre os seus pais. Tudo tinha começado quando começou a desocupar o escritório do pai após a sua morte…

			– Lamento, não sabia que havia mais alguém aqui – ouviu como lhe falavam num inglês correto.

			Claire levantou os olhos e viu o homem que tinha filmado já na margem. Estava a pouca distância e agarrava a sua roupa num novelo. Assim mais perto, percebia que era o homem mais atraente que já tinha visto na vida, tanto que até ultrapassava a escala da perfeição. As suas sobrancelhas emolduravam uns olhos castanhos-escuros, quase dourados, rodeados de pestanas negras que lhe davam um ar implacável. As suas maçãs do rosto esculpidas, o nariz clássico e lábios carnudos faziam com que Claire ficasse sem fôlego .

			– Espero não a ter incomodado – comentou ele, olhando para ela fixamente. Era uma mulher muito bela, com cabelo loiro até aos ombros, olhos azuis e o rosto salpicado de sardas.

			– Não, mas proporcionou-me um vídeo fantástico – disse ela, com um sorriso radiante. – Estava a filmar a paisagem e não esperava que aparecesse um homem e se despisse à minha frente.

			– Filmou-me a despir-me? – perguntou Raif, pasmado. Não era o tipo de coisa que queria que aparecesse na Internet. Embora tivesse crescido num mundo muito diferente, procurara respeitar ao máximo os costumes conservadores da sua família quristani.

			– Não estava nu! – exclamou Claire. – É uma praia pública. As pessoas despem-se para tomar banho. Não é nada de grave.

			– Tenho de pedir-lhe que apague o vídeo, por favor.

			Claire ficou paralisada e reparou em como ele apertava a roupa com força. Agarrou a toalha em que tinha apoiado as costas e entregou-lha.

			– Tome. Será melhor vestir-se enquanto discutimos.

			– Obrigado. Não tenho a intenção de discutir consigo – disse-lhe Raif. Agarrou a toalha e, depois de se afastar um pouco, virou-se de costas para ela para se secar e vestir-se.

			Parecia bastante tímido apesar de ter aspeto de pessoa extrovertida. Até ao momento em que ela tinha mencionado o vídeo, mostrara-se seguro de si mesmo.

			Desconcertada, Claire negou com a cabeça e observou as suas pernas musculadas. Nesse instante, sentiu uma onda de calor a invadi-la por dentro. Ele era como chocolate. Era de uma atração irresistível que nunca tinha visto em nenhum outro homem. Não bastava um olhar. Ficaria a olhá-lo enquanto pudesse.

			«Atração à primeira vista», pensou. Era uma nova experiência para ela.

			O homem voltou a aproximar-se.

			– Olhe, deixe-me comprar-lhe o telemóvel e dar-lhe outro pelo inconveniente – sugeriu.

			– Não vamos chatear-nos por algo tão trivial – disse Claire, antes de ouvir as vozes de alguém a aproximar-se pelo caminho.

			– Está de férias?

			– Não. Já vivo aqui há algum tempo, mas estou a pensar regressar ao Reino Unido – sentiu a voz falhar porque sabia que não poderia fazê-lo até ter poupado o suficiente para o voo e para poder arrendar um lugar onde viver. A decisão de ficar na Grécia com a sua mãe, já falecida, deixara-a sem dinheiro, mas não se arrependia do sacrifício que tinha feito.

			Um grupo de crianças acompanhadas por um adulto apareceu com uma bola de futebol. Raif devolveu-lhe a toalha e ela forçou um sorriso. Pôs-se em pé, recolheu o livro e hesitou um instante antes de decidir ser sincera.

			– Não faria sentido apagar o vídeo do telemóvel. Já o tinha enviado a uma amiga. Obviamente, vou pedir-lhe que não o partilhe com ninguém, embora duvide que o faça. Receio que seja o máximo que posso oferecer… Ai! – exclamou ao sentir uma bola bater-lhe no peito, levando-a a cambalear e cair na areia.

			Nesse momento, tornou-se o centro das atenções, precisamente o que Claire odiava. O adulto aproximou-se, pediu desculpa e perguntou-lhe se estava bem. Raif ajudou-a a levantar-se e reparou que tinha sangue no joelho. Ele aproximou-se do pequeno e deu-lhe um sermão. O rapaz desculpou-se logo de seguida. Era o filho do caseiro de Claire, por isso ela apressou-se a dizer-lhe que tinha sido um acidente e que estava bem.

			– Mas não está bem… – disse Raif.

			– Sobreviverei! – exclamou Claire, intimidada pelo alto que ele era.

			– Magoou-se – prosseguiu ele com preocupação.

			Era verdade, tinha-se magoado. Tinha batido com a perna e as ancas, e doía-lhe, mas não pretendia focar-se na dor. Olhou para ele e comentou:

			– Estava mesmo a ir para casa.

			– Onde vive?

			– Na colina. Não se vê a casa porque está tapada pelas árvores. Esta baía é como o meu jardim da frente – brincou, fazendo um esgar de dor ao caminhar.

			– Vou acompanhá-la a casa.

			– Não é necessário.

			Ele lançou-lhe um olhar discordante e ambos avançaram pelo empinado caminho que levava até à casa onde a sua mãe tinha vivido durante anos.

			– Tem o costume de tirar fotos a desconhecidos que se despem?

			– Por que me fala como se fosse uma pervertida? – perguntou horrorizada. – É uma praia pública. Se aprecia tanto a sua privacidade, por que se despiu aqui?

			– Não pensei nisso. Pensava que estava sozinho. Desfrutava da sensação. Não tentava fazer com que se sentisse uma pervertida. Simplesmente, tentava compreender por que tinha feito algo tão peculiar.

			– Bom, apareceu no ecrã e vi-o. Fiquei a olhar sem pensar no que estava a fazer… – respirou fundo. – Pensei… Pensei…

			– No que pensou? – perguntou impaciente. – Que já me tinha visto antes em algum lugar?

			Claire parou à frente de casa.

			– Não, por que iria pensar nisso? Pensei que era um homem belo. Não há nada de mal nisso, pois não?

			Raif olhou para ela por um instante.

			– Belo? – perguntou incrédulo. – Os homens não são belos.

			– Não seja sexista – Claire endireitou as costas e perguntou-se por que tinha contado a verdade.

			– Quer dizer que sentiu desejo – comentou Raif com um sorriso malandreco.

			– Não, não queria dizer isso. Só olhei uns segundos.

			– Enquanto eu tirava a roupa. Se você fosse homem, seria certamente detida por invasão de privacidade – comentou Raif. Começava a desfrutar de uma maneira que não era seu costume quando estava na companhia de uma mulher.

			– Não era desejo – repetiu Claire com dignidade. – Posso admirar um quadro sem necessidade de possuí-lo, mas estou de acordo em que poderia ter tido em conta os seus sentimentos… Porém, a maioria dos homens não são tão modestos assim e sentir-se-iam elogiado por isto. Parece que você é um caso único.

			– Mais ou menos – confirmou ele com outro sorriso. Aproximou-se da mesa do jardim e disse-lhe: – Sente-se. Tem estojo de primeiros socorros? É preciso tratar desse joelho.

			– Como se chama? – perguntou ela, afetada por aquele encantador sorriso.

			– Raif… – respondeu ele. – Embora soe a Rafe, o nome inglês, escreve-se de outra maneira.

			– Eu sou a Claire. Era o nome favorito da minha mãe, e já não pode apreciá-lo – disse-lhe, enquanto abria a porta das traseiras e entrava em casa. – Tratamo-nos por tu? Apetece-te beber algo fresco? Tenho uma jarra de limonada no frigorífico. É muito refrescante.

			– Primeiro, traz o estojo.

			– Não, a primeira coisa que vou fazer é dizer à minha amiga que não partilhe o vídeo com ninguém – assomou-se para olhar para ele por um instante.

			– E de passagem apaga a cópia que tens – interveio Raif.

			– Tenho mesmo que fazê-lo? – brincou Claire. – Se és o meu objeto de desejo, não achas que quererei guardá-lo para meu prazer nas noites solitárias?

			Raif soltou uma gargalhada. O seu descaramento e espontaneidade eram extraordinariamente atraentes. Nunca tinha sido muito mulherengo. Na realidade, considerava-se um homem sério que não sabia namoriscar. Ao ter sido criado com uma mãe depressiva e com uma obsessão pelo suicídio, que encontrava na sua vida promí scua o seu único consolo, Raif tinha amadurecido muito antes dos seus colegas. Depois do divórcio que tinha privado Manhoor do marido que amava, dos seus dois filhos mais velhos e do seu posto na realeza de que tanto gostava, a sua mãe tinha-se apoiado em Raif. A sua vida privada era completamente caótica e levara Raif a afastar-se do sexo casual e de tudo o que isso implicava.

			Ainda assim, já não estava seguro das rígidas decisões que tomara quando era jovem, já que, pela primeira vez, sentia-se tentado por uma mulher. Claire era uma mulher pequenina com muita personalidade, precisamente o contrário das mulheres educadas e reprimidas socialmente que ele costumava conhecer. Claire não sabia quem ele era, nem que era rico, e Raif suspeitava que, ainda que soubesse, não ficaria impressionada com as suas posses materiais.

			– O estojo – recordou-lhe ele, ao ver que ela saltava de tema em tema como se fosse um colibri a saltar de flor em flor.

			– E a limonada?

			– Por que não? – disse Raif, seguindo-a pela casa. Suspeitava que teria que procurar o estojo enquanto ela servia a limonada e continuava a conversar.

			– Suponho que poderia ter-te oferecido uma cerveja.

			– Não bebo álcool.

			– Eu também não – comentou ela, – mas tenho cerveja para uma pessoa que vem de vez em quando.

			– Um homem? – Raif ficou tenso sem sequer saber porquê.

			Claire fez uma careta.

			– Céus, não! É uma ilha pequena e isso faria com que os vizinhos coscuvilhassem. Sofía, minha amiga. Às vezes trabalho com ela no bar do porto.

			Aliviado pela explicação, Raif encontrou o estojo num canto e, ao abri-lo, comprovou que estava vazio. Não ficou surpreendido. Claire abriu uma gaveta e tirou gaze e uma pomada. Depois passou-lhe o rolo de papel de cozinha e humedeceu um bocado quando Raif lho pediu.

			– Eu faço – disse-lhe, enquanto servia limonada e lhe passava um copo. – Aviso-te que se me doer grito. Não sou muito corajosa.

			– Senta-te – disse ele, deixando o copo de lado.

			– Aqui não há cadeiras.

			– Se me permites… – Raif estendeu os braços. – Sentar-te-ei sobre a bancada da cozinha.

			Claire riu-se.

			– Se quiseres, mas não sou assim tão magrinha… Ah, bom, tens esses músculos que tanto gostei de admirar.

			Rindo-se, Raif pegou-lhe ao colo e surpreendeu-se ao ver que era mais leve do que esperava. O seu cabelo loiro exalava um aroma a limão e levou a que ele se focasse na sua feminilidade. Nesse instante, sentiu uma certa tensão entre as pernas. Ele inclinou-se para ver-lhe o joelho e limpou-lhe a ferida com cuidado, tirando a areia. Ela não se queixou.

			– Está a ficar roxo e vais ficar com uma cicatriz.

			– Sobreviverei – disse ela, enquanto Raif lhe cobria a ferida com um penso. – Para ser sincera, acho que até vou ter mais que algumas nódoas negras depois daquela queda.

			– Fizeste questão de dizer que estavas bem.

			– Não queria que o Dimitris ficasse triste. É um bom rapazinho. E os acidentes acontecem.

			– Não se atuarmos com cuidado.

			– Parece que engoliste um manual de segurança e saúde.

			Desconcertado, Raif endireitou-se e riu-se ao ouvir o seu comentário. Raramente recebia uma crítica impertinente.

			– Queres dizer que sou um chato?

			– Um pouco ao teu estilo. Tenho a certeza que foste educado para ser um rapaz bem comportado. Como eu fui educada para estar quieta. O meu pai era da opinião que uma criança muito enérgica era produto do diabo – confessou ela. – Era muito rígido.

			As normas de criação da realeza também tinham sido muito duras e rigorosas e, além disso, o seu pai tinha feito questão de contratar uma ama ainda mais intransigente para o seu filho mais novo.

			– E, portanto, rebelaste-te – disse ele, agarrando-a pela cintura para descê-la ao chão.

			– Não quando era pequena. Estava demasiado focada em conseguir a aprovação do meu pai – admitiu Claire. Ao descer da bancada caiu-lhe uma sandália e ela agarrou-se a ele para se estabilizar.

			Levantou os olhos e fixou o olhar dele. O seu coração acelerou. Não conseguia desviar os olhos e, inconscientemente, separou os lábios ao ver que ele inclinava a cabeça. Nunca tinha desejado tanto ser beijada.

			– Beija-me – suplicou, indefesa, perante aquele homem tão atraente.

			E Raif aceitou o convite ao sentir-se também ele atraído por aqueles lábios tentadores, até sentindo uma ereção. De imediato, esqueceu-se por completo a disciplina que tinha mantido durante anos, arrependendo-se de todas as vezes que se tinha mantido afastado das mulheres, convencido de que vivia conforme os seus ideais. Por que motivo? Com que propósito? Eram perguntas que surgiram na sua cabeça de repente.

			Ele puxou-a para si com cuidado e beijou-a. Nesse instante, o roçar dos seus lábios transformou-se num beijo apaixonado. Introduziu a língua na sua boca, acariciando o seu interior, aceitando tudo o que ela lhe oferecia. Todo o seu corpo reagiu instantaneamente, libertando a excitação que sempre contivera. Claire tinha algo que o impedia de se conter .

			Claire ficou a tremer por causa daquele beijo apaixonado. Há muito tempo que esperava sentir a paixão com um homem e estava pasmada. Tanto que, quando se separou dele, deu um passo atrás e pensou em acompanhá-lo até a porta e pedir-lhe que se fosse embora. No entanto, comentou:

			– Fica para jantar – disse, corada.

			Raif, excitado, tentou recuperar o controlo e comportar-se com frieza, como sempre fizera com as mulheres.

			Jantar? Comida? Ficar mais tempo ao seu lado?

			– Por que não? – respondeu ele, agradecido por o casaco lhe esconder a ereção, concentrando-se em manter o controlo. De repente, o seu telemóvel tocou no bolso. Raif apertou os dentes. Seria a sua equipa de segurança?

			– Desculpa – murmurou. – Tenho de atender este telefonema.

			Claire observou-o a sair para atender o telefonema, mas estava muito mais interessada no que pensava oferecer-lhe…

			Raif saiu para o terraço e olhou para os guarda-costas que estavam num canto do jardim, sob uma árvore.

			– Senhor? – disse Mohsin. – Está numa casa desconhecida.

			Raif sorriu. Desejava rir-se. A sua equipa de segurança não estava habituada a que ele falhasse o protocolo. Estava a alterar a sua rotina habitual e estavam nervosos, preocupados com o seu comportamento.

			– Estou bem. Vou ficar aqui e… Talvez regresse mais tarde. Voltarei ao porto quando tiver acabado. Não é necessário que fiquem de guarda.

			Nesse momento, Raif agradeceu ter tomado uma decisão. Estava disposto a esquecer o controlo e a contenção, preparado para correr um risco pela primeira vez.
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